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C
gos. Por um lado ainda tem
gente que vai seguir curtindo
as festas juninas no interior
do estado até o dia de São
Pedro, porém por outro lado,
muitos forrozeiros já estão se
despedindo dos festejos
juninos. Seja por meio dos
transportes intermunicipais e
interestaduais, ou pelas es-
tradas com veículo próprio,
baianos e turistas já começa-
ram a voltar ao conforto das
suas casas.

Com shows no Centro
Histórico e também no Par-
que de Exposições, muita
gente optou por curtir os fes-
tejos juninos em Salvador
mesmo. Mas teve muita gen-
te que preferiu brincar no São
João do interior do estado. De
acordo com a Agência Esta-
dual de Regulação de Servi-
ços Públicos de Energia,

om toda sua tradi-
ção, musicalidade e
alegria, o São João
é uma época para
festejar, para reunir
a família e os ami-

Baianos começam a voltar para casa após São João
Foto- Reginaldo Ipê

FLUXO
Agerba disponibilizou horários extras para atender a demanda do período

Movimento na rodoviária deve se intensificar até hoje pela manhã. Festejos juninos deixarão saudades
POR: QUÉZIA SILVA

ESTAGIÁRIA

Transportes e Comunicações
da Bahia (Agerba), a estima-
tiva era que mais de 300 mil
pessoas fizessem o embar-
que e o desembarque no Ter-
minal Rodoviário de Salvador
do dia 18 até ontem (24). O
movimento de passageiros
na rodoviária por volta das
10h30 estava bem tranquilo
comparado aos dias anterio-
res. No entanto, até a manhã
de hoje (26), o fluxo de pas-
sageiros deve se intensificar.

Há quem goste de pas-
sar o São João no interior do
estado curtindo os fogos de
artifício, as comidas e os
shows. Mas também tem
muita gente que prefere o
sossego, como foi o caso da
família Galdino, que estava na
rodoviária de Salvador voltan-
do para casa. Wellington
Galdino (30), a esposa Aline
e a pequena Maria Alice pas-
saram o São João no litoral
norte.

“Fomos para a Barra do
Jacuípe. Foi tranquilo, graças
a Deus. Achei melhor do que
a capital, pois teve pouco ba-
rulho e como a gente gosta
mais de aconchego e silên-
cio ficamos num local total-
mente bacana. O retorno foi

bem tranquilo, sem nenhum
engarrafamento, sem ne-
nhum problema. Se pudesse,
a gente ficava mais um pou-
co. Só não ficamos por conta

do meu trabalho”, comentou
Wellington.

Segundo a Agerba, as ci-
dades mais procuradas pe-
los viajantes foram:

Amargosa, São Francisco do
Conde, Santo Antônio de Je-
sus, Cachoeira, São Félix,
Muritiba, Castro Alves, Senhor
do Bonfim, Vitória Da Con-

quista, Cruz das Almas, São
Felipe, Irecê, Itaberaba,
Piritiba, Itabuna, Ilhéus, Ibicuí,
Porto Seguro, Litoral Norte,
Chapada Diamantina,
Alagoinhas, Serrinha. Já em
outros estados do Nordeste,
os municípios mais visitados
nesse São João foram:
Aracaju, em Sergipe; João
Pessoa na Paraíba e o muni-
cípio de Caruaru no estado de
Pernambuco.

Que o São João do nor-
deste é uma das melhores
festas populares é um fato
que não se pode negar. Para
muitos, as comidas e bebi-
das juninas são a melhor par-
te dos festejos. No entanto,
para outras pessoas, bom
mesmo é voltar para casa.
Jaqueline Sá foi curtir o São
João em Cruz das Almas, no
Recôncavo Baiano, mas ela
confessa algo inusitado. “A
melhor parte do São João é a
volta pra casa. Foi bom curtir
lá, mas voltar foi melhor. Mui-
ta agonia, muita coisa. Eu fui
pra lá na quinta-feira. Tive um
pouco de transtorno. Agora
pra voltar foi mais tranquilo.
Saí de lá às 8h e cheguei aqui
[em Salvador] às 10h”, reve-
lou.

ARTIGO
O forrozeiro anima o São João

Conrado Matos quadrilhas. Muitos se vestiam
de roupas típicas e usavam
chapéu de palha.

    Pois é, me sintonizei
bastante com a
musicalidade nordestina no
meu rádio ABC de seis fai-
xas (início de 1970), com an-
tena no telhado, para ouvir
Forró e Baião. Sintonizava
logo cedinho, todos os dias
em programas de Forró para
ouvir Clemilda e Gerson Fi-
lho, Josa O Vaqueiro do Ser-
tão, Luiz Gonzaga, Marinês,
Zé Gonzaga, Trio Nordestino,
Jackson do Pandeiro e tan-
tos outros. Gosto de outros
ritmos, Bossa Nova, Samba,
Rock e tantos outros artistas
com poesias nas suas le-
tras, como: Gilberto Gil, Cae-

tano Veloso, Chico Buarque,
Oswaldo Montenegro,
Belchior e mais e mais.

   Agora, penso uma coi-
sa. Cada um no seu lugar. O
São João quem faz a anima-
ção é o forrozeiro. Desde Luiz
Gonzaga sempre foi dessa
maneira e não devemos dei-
xar de considerar a maior
presença do Forró nas fes-
tas juninas. Pode existir ou-
tros repertórios musicais
chegando no máximo 20% e
o restante dos 80% cabe a
presença do forrozeiro no
palco para animar o São
João.

Conrado Matos  -
Psicanalista, Poeta, Escri-

tor e Compositor.

V ivi no interior de
Sergipe até meus
10 anos e meio e
posso dizer que
convivi durante es-
ses anos com a

festa junina, seus símbolos,
a fogueira, os fogos de artifí-
cios, as bandeirolas e as ban-
deiras. As comidas mais fre-
quentes nas mesas eram as
pamonhas, a canjica, os mi-
lhos cozidos e assados.

   Durante os festejos
existiam algumas brincadei-
ras, o pau de sebo e o casa-

mento do matuto. A presença
de sanfoneiros, geralmente,
ocorria dentro de algumas
casas ou na frente da casa.
Como a cidade era pequenina
não existia apresentação es-
pecial de show em praça. O
sanfoneiro morava por perto,
vinha para tocar e cantar em
alguma casa, a convite de
uma determinada família.

     As quadrilhas eram
apresentadas no Mercado
Municipal, as pessoas leva-
vam seus banquinhos e ca-
deiras para assistirem as

Viajar é bom. E poder via-
jar para curtir o São João é me-
lhor ainda. Mas como tudo que
é bom dura pouco, chega o
momento de voltar para casa.
E os baianos e turistas já es-
tão atravessando a Baía de
Todos os Santos, retornando
das ilhas e de alguns municí-
pios pelo sistema Ferry-Boat
após o descansar no feriado
ou ter aproveitado a diversão
junina. Por conta deste ano o
São Joãoter caído de uma sex-
ta-feira para sábado, muita
gente voltou cedo e não pode
esticar o feriadão.

No terminal de São Joa-
quim, a equipe da Tribuna da
Bahia viu os primeiros sinais
da movimentação de retorno
para casa. Apesar de tímidos,
as primeiras pessoas chega-
vam a Salvador com suas

“Estamos amando a fes-
ta junina na cidade. A Bahia é
boa demais e tem povo hos-
pitaleiro. O Brasil começou
aqui. Então, fizemos nosso
roteiro baseado na história e
fomos a museus e fortifica-
ções. Ficamos sabendo tam-
bém dos 200 anos da Inde-
pendência da Bahia”. O de-
poimento do turista paulista
Adilson da Silva foi no São
João do Pelourinho, em Sal-
vador, na zona turística Baía
de Todos-os-Santos, duran-
te entrevista para a pesquisa
da Secretaria de Turismo do
Estado (Setur-BA) sobre o
perfil do visitante nos feste-
jos juninos, que contam com
o apoio do governo baiano. 

 “A festa no Pelourinho é
linda demais. Vou ficar um
mês na Bahia. Já visitei tam-
bém Itaparica e achei a ilha
maravilhosa”, elogiou a turis-
ta mineira Mônica Ribeiro. 

 A pesquisa da Setur-BA
abrange ainda as zonas tu-
rísticas Caminhos do
Jiquiriçá (Amargosa),
Chapada Diamantina (Len-
çóis e Senhor do Bonfim) e
Caminhos do Sudoeste
(Ibicuí). O levantamento cole-
ta informações sobre a ori-
gem do visitante, renda, grau
de satisfação com serviços e
equipamentos, gasto e tem-
po de permanência no desti-
no. Os dados serão usados
no planejamento de ações
futuras da secretaria, para a
ampliação do fluxo turístico
na Bahia. Este ano, a estima-
tiva é de mais de 1,5 milhão
de turistas no período junino. 

 Somente no São João
de Amargosa, no Recôncavo,

Retorno pelo ferry-boat tem poucos transtornos
FESTAS

RODRIGO FERREIRA
ESTAGIÁRIO

O São João da Bahia
segue sem registro de
Crimes Graves Contra a
Vida, nas áreas da festa da
capital - Parque de
Exposições, Pelourinho e
Subúrbio Ferroviário - e nos
municípios do interior do
estado. Na noite da última
sexta-feira (23), sete
pessoas foram presas em
flagrante em Vitória da
Conquista, Jequié, Coração
de Maria, Itagibá, Iaçu e
Macajuba.

NÚMEROS RECORDES
O  governador Jerônimo

Rodrigues percorre o interior
da Bahia desde a última
quarta-feira (21) para conferir
de perto os resultados dos
R$ 100 milhões investidos
pelo Estado para garantir a
realização de eventos
juninos em mais de 280
cidades.

Na última sexta-feira
(23), ao visitar o Recôncavo,
Jerônimo destacou a força
da cultura baiana na geração
de emprego e renda com
números iniciais e projeções
muito promissores.

malas e sacolas após terem
se divertido ou terem aprovei-
tado o período junino para
descansar.

Foi o caso do universitá-
rio Matheus Levi, que viajou
pelo Ferry para se encontrar
com a família que já estava
no interior curtindo o São
João e precisou retornar por
conta da faculdade. “Queria
ter ficado até terça pelo me-
nos. Minha família ficou lá,
mas precisei voltar hoje por
conta da faculdade. Meu se-
mestre não foi finalizado e eu
tenho artigo e provas para fa-
zer”, pontuou o universitário.
Mas Matheus conta que hou-
ve sim problemas no retorno
para Salvador. “Tive sim pro-
blemas no retorno para cá.
Aqueles velhos problemi-
nhas de sempre como um
pouco de fila na volta. Atrasou
um pouco por conta disso. As
coisas precisam melhorar no
Ferry. A logística precisa ser

melhor, principalmente na
volta para casa. Quase sem-
pre acontece isso”, concluiu
o jovem. Mas apesar da re-
clamação, o universitário diz
que conseguiu curtir um
pouquinho, mesmo queren-
do curtir um pouco mais.

Já a influenciadora digi-
tal Bárbara Leite, que passou
o feriado na Ilha, no municí-
pio de Vera Cruz contou que
a volta dela foi tranquila. “Mi-
nha volta foi tranquila, graças
a Deus. Não teve nada, ne-
nhum acidente. Não peguei
engarrafamento também.
Queria ter ficado mais tem-
po, mas vim logo por que te-
nho uma sobrinha que vai
completar dois meses e eu
ajudo a cuidar. Dou essa for-
ça a minha irmã e meu cu-
nhado. Por isso já voltei para
Salvador”, concluiu a
influenciadora.

A Internacional Travessi-
as Salvador (ITS), administra-

dora do Ferry-Boat, informou
que durante a operação es-
pecial de São João mais de
140 mil pessoas passaram
pelos terminais de São Joa-
quim e Bom Despacho. No
período da operação, a em-
presa disponibilizou todos os
sete barcos para atender a
demanda do feriado. O funci-
onamento regular ocorreu
das 5h às 23h30, de hora em
hora, de segunda à sábado e
das 6h às 23h30 no domingo
e feriado.

A operação contou tam-
bém com horários extras
sempre de acordo com a de-
manda e com a disponibilida-
de dos barcos.

O fluxo de 2023 foi igual
ou superior em 5% ao movi-
mento que foi registrado em
2022. No ano passado, no
mesmo período, utilizaram o
sistema aproximadamente
134,8 mil pessoas e 19,8 mil
veículos.

São João na Bahia
segue sem registro de
crimes contra a vida

Turistas revelam em pesquisa
aprovação ao São João da Bahia   

são previstos 100 mil visitan-
tes, em quatro dias de festa.
A cidade está com ocupação
hoteleira máxima, além de
mais de 100 casas alugadas.
“Vendemos nossos pacotes
de hospedagem com bastan-
te antecedência, mas o inte-
ressante é que a procura tem
sido grande também fora do
período junino, com público
que quer conhecer mais os
atrativos da nossa região”,
comemorou o hoteleiro Enzo
Lomanto. 

 O pernambucano Celso
Lins curte o forró e decidiu es-
ticar a permanência. “Como
o São João top de Amargosa
acontece nessa região tão
bonita, vou aproveitar para fa-
zer alguns passeios pelo Vale
do Jiquiriçá, depois do arras-
ta-pé”. 

 Já em Ibicuí, no sudoes-
te baiano, os festejos juninos
devem receber 30 mil turistas,
em cinco dias de shows gra-
tuitos e eventos privados. Os
hotéis da cidade estão
lotados, o que fez a procura por
hospedagem aumentar em
municípios vizinhos. “Temos
100% de ocupação em hotéis
e pousadas de Ibicuí, Iguaí e
outras cidades. As reservas
começaram a ser fechadas
em março”, revelou o hotelei-
ro Pedro Francisco Alves. 

 A carioca Marina Gonçal-
ves Santos veio pela segun-
da vez curtir o São João de
Ibicuí e explicou o motivo. “Já
tinha vindo no ano passado,
depois de assistir a vídeos
sobre as festas juninas da-
qui. A cidade é incrível e tem
qualidade, organização e se-
gurança”. 

Governador participa do lançamento
da 11ª Flica e realiza aula pública

Ontem (25), o governador
Jerônimo Rodrigues partici-
pou do lançamento da 11ª
edição da Feira Literária Inter-
nacional de Cachoeira (Flica),
que este ano terá como tema
“Poéticas Afro-Indígenas da
Brasilidade”. O evento será
realizado entre os dias 26 e
29 de outubro de 2023, se-
guindo a temática do Bicen-
tenário da Independência do
Brasil, e contará com a Cura-
doria Coletiva formada por
Mirian Sumica (UNILAB), Lu-
ciana Brito (UFRB) e Jocival-
do dos Anjos (SEC).

O governador destacou a
importância da leitura para o
desenvolvimento. “Estimula a
criatividade e traz conheci-
mento, além de valorizar
quem escreve e quem lê. E a
Flica tem essa responsabili-
dade de amadurecer a nossa
missão de incentivar a cultu-
ra da leitura”. Jerônimo des-
tacou ainda que vai estar
sempre lado a lado com es-
sas iniciativas.

A coordenadora Executiva
da Flica, Vanessa Dantas, res-
saltou que a programação está
sendo preparada a diversida-

de e a relevância da progra-
mação. “Nesta edição, esta-
mos buscando ampliar as vo-
zes e perspectivas, trazendo
poéticas afro-indígenas que
representam a brasilidade em
toda a sua riqueza cultural.
Queremos proporcionar um
espaço de valorização dessas
expressões literárias”.

O secretário da Cultura,

Bruno Monteiro, destacou que
a Flica é um momento impor-
tante de debates e valorização
da arte literária. “É um evento
sempre muito enriquecedor
para a cultura, que traz à tona
a ancestralidade do Recônca-
vo Baiano e fortalece o com-
promisso com a divulgação da
literatura e a promoção da di-
versidade cultural”.

LANÇAMENTO
Evento será realizado entre os dias 23 a 26 de outubro


